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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Gabinete do Presidente

Louvor n.o 1497/2005. — Louvo o primeiro-sargento amanuense
NIM 12608376, Carlos Alberto Pinto Rodrigues, pela forma exemplar
como vem desempenhando as suas funções na Casa Militar da Pre-
sidência da República ao longo dos últimos cinco anos.

Militar de relacionamento franco e afável, educado e sensato, sem-
pre soube aliar à sua competência profissional um elevado espírito
de missão.

Reconhecido pela sua eficiência, permanente disponibilidade, cre-
ditou-se como um precioso auxiliar da Casa Militar, quer na execução
das tarefas específicas de âmbito interno, quer em acções de apoio
aos assessores militares, facto que lhe permitiu granjear o apreço
e a estima dos seus superiores e pares da Casa Militar e a consideração
de com quem ele tem privado.

Militar muito leal e disciplinado, dotado de um elevado sentido
do dever, é de inteira justiça reconhecer os seus serviços como extraor-
dinários e muito importantes, devendo assim o primeiro-sargento Car-
los Rodrigues ser apontado como um exemplo, que muito me apraz
registar com este público louvor.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1498/2005. — Louvo o cabo fuzileiro NII 774682,
Marco António Amaro Guerreiro, pela forma exemplar como tem
desempenhado ao longo destes quase oito anos as funções de con-
dutor-auto da Casa Militar da Presidência da República.

Militar de relacionamento franco e muito correcto, creditou-se
como um precioso auxiliar da Presidência, quer na execução das tarefas
específicas da sua especialidade, quer nas mais diversas acções de
apoio, sendo o seu trabalho sempre alvo dos mais elevados elogios.

Importa também relevar a elevada disponibilidade profissional e
pessoal que este militar tem demonstrado, a sua lealdade e o seu
espírito de missão, fundamentais à função que desempenha.

A dedicação e o sentido de bem servir fazem com que seja de
inteira justiça reconhecer os serviços do cabo fuzileiro Marco Guer-
reiro como extraordinários e muito importantes, devendo ser apontado
como um exemplo a seguir, o que muito me apraz registar com este
público louvor.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1499/2005. — Louvo o agente principal Diamantino
Fernando Ribeiro, do Corpo de Segurança Pessoal da Polícia de Segu-
rança Pública, pela forma eficaz e competente como, ao longo de
cerca de 10 anos, desempenhou funções na minha equipa de segurança
pessoal.

Profissional de elevada intuição e perspicácia policial, soube sempre,
no decurso das missões de segurança que lhe foram atribuídas, fazer
frente às situações mais complexas e adversas, em território nacional
e no estrangeiro, das quais se salienta o seu desempenho no âmbito
da participação do Presidente da República nas exéquias de Sua Majes-
tado o Rei Hassan II de Marrocos e de Sua Santidade o Papa João
Paulo II.

A sua dedicação, dinamismo e disponibilidade, conjugados com
uma facilidade de relacionamento humano e profissional, de grande
importância para o bom desempenho da actividade de segurança pes-
soal, permitiram-lhe granjear a estima e a consideração de todas as
pessoas com as quais desempenhou funções.

Pelas elevadas qualidades profissionais, empenho, espírito de sacri-
fício e lealdade por que pautou a sua conduta, considero o agente
Diamantino Ribeiro merecedor deste público louvor e que os serviços
por si prestados ao Presidente da República sejam considerados rele-
vantes e meritórios.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1500/2005. — Louvo o agente principal Rui Manuel
Castanheira Mota, do Corpo de Segurança Pessoal da Polícia de Segu-
rança Pública, pela sua dedicação, capacidade de trabalho e com-
petência com que ao longo de cerca de 10 anos desempenhou funções
na minha equipa de segurança pessoal.

O agente Rui Manuel afirmou-se, entre os seus pares, pelo elevado
sentido de responsabilidade, empenho e competência profissional,
cumprindo com brio mas também com a descrição própria que um
serviço como o da segurança pessoal sempre exige.

Elemento humanamente bem formado, ponderado, disciplinado e
de invulgar bom senso, demonstrou um notável espírito de sacrifício
e dedicação à causa da segurança pessoal, qualidades essas que sobres-
saíram nos momentos mais difíceis da actividade operacional.

Nos contactos que, ao longo destes anos, estabeleceu com entidades
oficiais e privadas representou condignamente o Serviço de Segurança,
contribuindo deste modo para o sucesso das missões operacionais
em que foi empenhado e para a dignificação da Polícia de Segurança
Pública e do órgão de soberania Presidente da República.

Pela forma simples, mas eficaz, como o agente Rui Manuel desem-
penhou as missões que lhe foram confiadas, considero-o merecedor
deste público louvor e que os serviços por si prestados ao Presidente
da República sejam considerados importantes e meritórios.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1501/2005. — Louvo o agente principal Raul Graça
Batista Latas, do Corpo de Segurança Pessoal da Polícia de Segurança
Pública, pela forma isenta, dedicada e profissional como ao longo
de cerca de dez anos desempenhou funções na minha equipa de segu-
rança pessoal.

O agente Raul Latas demonstrou um grande dinamismo, dispo-
nibilidade e rigor, características que se evidenciaram em momentos
que por condicionalismos vários se tornaram adversos. Competente
e fortemente empenhado no cumprimento das missões atribuídas,
revelou sempre uma firme determinação, perseverança, sobriedade
e capacidade de adaptação às exigências de um serviço complexo
que é o de segurança pessoal.

Dotado de um elevado sentido de responsabilidade, frontalidade
e lealdade, foi o agente Raul Latas um importante elemento no âmbito
da segurança prestada ao cônjuge do Presidente da República, dig-
nificando assim a instituição, Polícia de Segurança Pública, e o órgão
de soberania, Presidente da República.

Pelas qualidades pessoais e profissionais demonstradas, considero
o agente Raul Latas merecedor deste público louvor e que os serviços
por si prestados ao Presidente da República sejam considerados impor-
tantes e meritórios.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1502/2005. — Louvo o motorista Joaquim da Silva
Cunha pela forma dedicada, responsável e extremamente eficiente
como tem desempenhado, ao longo dos últimos 10 anos, as suas fun-
ções na Casa Militar da Presidência da República.

Dotado de apurado espírito de bem servir e apresentando sempre
uma enorme disponibilidade, tem desempenhado, com eficiência, tare-
fas para a Presidência da República que ultrapassam em muito o
normal trabalho da sua especialidade.

Pela competência profissional, lealdade e espírito de missão
demonstrados, o motorista Joaquim Cunha é merecedor que os ser-
viços por si prestados sejam considerados de elevado mérito, sendo
de inteira justiça apontá-lo como um exemplo a seguir, o que muito
me apraz registar com este público louvor.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.

Louvor n.o 1503/2005. — Louvo o motorista José Luís Romano
Coelho pela dedicação, exemplar sentido das responsabilidades e ele-
vada eficiência com que tem desempenhado, ao longo dos últimos
10 anos, as suas funções na Casa Militar da Presidência da República.

Até Outubro de 2001, como cabo-adjunto e condutor-auto, revelou
ser um militar disciplinado e com apurado espírito de bem servir,
sendo alvo dos mais elevados elogios públicos pelo trabalho realizado
que ultrapassou em muito as tarefas e as funções que lhe foram
atribuídas.

Ao agora motorista José Coelho importa relevar a enorme dis-
ponibilidade que sempre tem demonstrado, a lealdade e o sentido
de missão, fundamentais ao desempenho diário das suas tarefas.

Pela competência profissional, a extrema educação e a permanente
disponibilidade, é de inteira justiça considerar o motorista José Coelho
merecedor de que os serviços por si prestados sejam considerados
de muito mérito e apontá-lo como um exemplo a seguir, o que muito
me apraz registar com este público louvor.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente da República, Jorge
Sampaio.




